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A p r e s e n t a ç ã o 

 
Estamos apresentando este subsídio que poderá ser utilizado pelos 

grupos, comunidades, nas paróquias, neste tempo da Quaresma, dando 
seguimento ao Plano de Pastoral de Conjunto da Diocese de Petrópolis, tendo 
como motivação a Campanha da Fraternidade 2009.  

O Tema é sugestivo e atual: Fraternidade e Segurança Pública, 
incentivado pelo Lema: A Paz é fruto da Justiça. Neste livreto não demos 
quase destaque à justiça como Segurança Pública. Esta será conseqüência de 
todo o esforço pessoal, familiar, comunitário, social e público. Preferimos 
envolver nosso esforço focalizando a fraternidade e Segurança Pública como 
fruto de uma ação justa e solidária de todas as pessoas a começar pela casa, 
vizinhança, relações de trabalho, vida religiosa, na política e cultura. Pelo 
respeito dos direitos e no gosto de viver em paz.  

Ao mesmo tempo orienta as pessoas a reconhecerem a violência na vida 
pessoal para fortalecer a ação educativa na construção da paz. Sugerimos 
também ações solidárias em favor das vítimas da violência.  

Não são conselhos morais ou de convivência humana simplesmente. 
Partimos de um princípio verdadeiro e fundamental: Deus, que é Amor, é 
contra toda a injustiça e violência. Criou à sua imagem seres humanos por 
amor e para o amor. E Jesus confirmou-nos como filhos de Deus, irmãos entre 
nós. E afirma que só o amor pode criar condições  de paz. 

Percorremos assim cada dia na busca da paz: na religião e na vida. Em 
cada pessoa, em sua mente, pensamentos, sentimentos e ações. No ambiente 
mais natural da família, na comunidade, na escola, entre os amigos, no 
trabalho, na sociedade como estrutura social e política da vida humana. Na 
força descontrolada dos meios de comunicação.  

Por último, como ponto de apoio cristão e modelo em todas as 
circunstâncias  da vida humana, colocamos a figura de Maria, com Rainha e 
promotora da Paz em todos os ambientes citados da vida humana. 

Esperemos assim ter dado mais um meio para continuar nossa trajetória 
de encontros de formação e espiritualidade dentro do espírito de Aparecida 
para levar adiante a Missão Popular que encaminha toda a Pastoral da Diocese 
de Petrópolis. 

 
  Mons. Paulo Daher 
                          Vigário Geral 
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1. Eu lhes deixo a paz, Eu lhes dou a minha Paz. (Jo 14,27a) 
 
Dirigente  – Iniciemos este nosso encontro na presença de Deus Pai, de 

Deus Filho e de Deus Espírito Santo. Amém 
Cristo disse: Onde dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, Eu 

estarei no meio deles.(Mt 18,20). 
Como irmãos, aceitando-nos pela amizade cristã, vamos nos unir no 

entendimento e na paz com Cristo e Maria, nossa Mãe. 
 
(Procuremos nos abraçar como irmãos, desejando uns aos outros a paz de Deus) 
 

Dirigente – Que o Senhor esteja em nossa mente e coração para neste 
instante ouvirmos com atenção a leitura da Palavra que o Senhor dirige a cada 
um de nós. 

Todos – Abre, Senhor meus ouvidos, minha mente e coração para 
acolher com carinho as tuas palavras. 

 

Dirigente – A Paz de Jesus pode ser entendida por estas palavras de S. 
Paulo (Fp 4,4-9): Alegrem-se no Senhor. Que sua mansidão seja conhecida de 
todos. O Senhor está perto. Não se inquietem com coisa alguma. Em todos os 
momentos apresentem seus pedidos a Deus com muita oração e com ação de 
graças. 

A paz de Deus que vai além do que entendemos, guarde seus corações e 
pensamentos em Cristo Jesus. Tudo o que é verdadeiro e honesto, justo e puro, 
tudo o que é amável esteja em seus pensamentos. Procurem fazer o que vocês 
aprenderam de mim  e o Deus da paz estará com vocês. 

Palavra do Senhor.  
Todos – Graças a Deus 
 

Dirigente – A acolhida alegre, o entendimento entre as pessoas,  tratar 
bem a todos, abrem caminho para a gente conviver em paz. 

Onde reina a paz entre as pessoas tudo de bom acontece. Temos mais 
calma para ouvir, e serenidade ao falar. 

Todos – Onde reina a paz entre as pessoas tudo de bom acontece. 
 

Leitor – Pensamos, escolhemos, mas nem sempre conseguimos 
sozinhos viver melhor nossa fraternidade com os outros. 

Todos – Em todos os momentos apresentemos nossos pedidos a 
Deus com muita oração e com ação de graças. 

 

Caso da vida – Tonico de 7 anos estava com leucemia bem avançada. 
Desde menor queria ser bombeiro. A mãe que conhecia o chefe dos bombeiros 
foi lá e contou-lhe o desejo de seu filho. O bombeiro ia fazer a vontade do 
menino. Pediu as medidas de seu corpo. Mandou fazer o uniforme de 
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bombeiro. Trouxe para a criança. Disse que ele agora era também um 
bombeiro. Levou-o um dia ao quartel. De lá saíram com ele para socorrer três 
casos. Tonico ficou no carro, ouvindo e vendo tudo. Numa alegria muito 
grande... Por causa disso viveu mais três meses além do que se esperava. A 
doença avançou.Estava fraquinho. O chefe dos bombeiros vou visitá-lo. Levou 
um carro com a escada magirus e levantou-a até a janela do andar onde se 
encontrava a criança. Pegou no colo vestido com a roupa de bombeiro e 
mostrou todo o movimento dos bombeiros lá embaixo. Ele, embora pálido e 
fraquinho estava numa felicidade muito grande. Dois dias depois veio a 
falecer.Seu enterro foi feito pelos bombeiros. Foi vestido com a roupa de 
bombeiro. A emoção tomou conta da cidade. O sorriso dele no caixão 
irradiava a felicidade e a paz que viveu nos últimos dias de sua vida. 

 

Refletindo – Pensem e respondam:  
O que podemos fazer para que outras pessoas sintam o valor da paz? 
Em nossa família, comunidade e lugar de trabalho? 
 

Louvores a Deus pela paz 
 

Leitor – Deus é toda a razão de nossa vida por isso com o salmista 
digamos:  

Todos – Espera no Senhor, sê forte, fortalece teu coração e espera 
no Senhor. (Sl 4) 

Leitor– Estou em paz porque posso contar sempre com o Senhor 
Todos –- O Senhor é a minha força, meu escudo, nele confia meu 

coração, que se alegra e louva com meu cântico. (Sl 27(28) 
Leitor – A convivência dos que vivem sua fé e confiança em Deus é 

fonte de todo o bem, por isso podemos dizer 
Todos – Feliz o povo cujo Deus é o Senhor. (Sl 32(33), 12) 
 

Proposta de ação    
Lembrar de algum parente ou amigo a quem não vê faz tempo.  Quem 

sabe ir visitá-lo, para viver com ele momentos de calma, tranqüilidade, 
amizade. Se morar longe, telefonar ou mandar mensagem por Internet. 

 

Orações Finais 
 

Rezemos juntos – Senhor Jesus Cristo que disseste aos teus apóstolos: 
eu lhes dou a paz, eu lhes deixo a minha paz. Não olhes os nossos pecados, 
mas a fé que anima tua Igreja. Dá-lhe segundo o teu desejo a paz e a unidade. 
Tu que és Deus com o Pai e o Espírito Santo. Amém. 

Pai nosso 
Ave-Maria 
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Música  
 
Terminando, todos se cumprimentem desejando a paz de Deus para o 

outro e sua família. 
Bênção da Casa e da Família (podem usar a água benta) 
Senhor, reunidos em família viemos pedir que abençoe nossa casa e 

todos os que aqui vivem. 
Que Tu estejas presente nesta casa em todos os momentos, com tua 

Mãe, Maria Santíssima. 
Tua bênção nos ajude a viver sempre unidos, ajudando-nos uns aos 

outros, nas horas alegres e nas horas de dificuldade. 
Com tua Paz aqui possamos fazer nossas orações, buscando na leitura 

da Bíblia, tua Palavra e as luzes para vivermos sempre alegres e em paz.  
Amém! 
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2.  A paz individual, de cada pessoa 
 
Dirigente  – Iniciemos este nosso encontro na presença de Deus Pai, de 

Deus Filho e de Deus Espírito Santo. Amém 
Admiremo-nos com o profeta Isaías: Como são bem vindos, por sobre 

as montanhas, os passos do mensageiro que  nos faz ouvir a paz, que traz uma 
mensagem de bem, que nos faz ouvir a salvação.(Is 52,7) 

Como irmãos, aceitando-nos pela amizade cristã, vamos nos unir no 
entendimento e na paz com Cristo e Maria, nossa Mãe. 

 
(Procuremos nos abraçar como irmãos, desejando uns aos outros a paz de Deus) 
 

Dirigente – Que o Senhor esteja em nossa mente e coração para neste 
instante ouvirmos com atenção a leitura da Palavra que o Senhor dirige a cada 
um de nós. 

Todos – Abre, Senhor meus ouvidos, minha mente e coração para 
acolher com carinho as tuas palavras. 

 

Leitor – Vejamos o evangelho de s. João no c. 14, 27-29: 
Reunido com os apóstolos na última refeição, Jesus lhes disse:  Eu lhes 

deixo a paz, eu lhes dou a minha paz. Não a paz que o mundo dá. Não se 
perturbe seu coração, nem tenham medo. Vocês ouviram o que lhes disse: Vou 
e volto para vocês. Se me amarem de fato, vocês vão se alegrar, porque vou 
para junto de meu Pai, que é maior que Eu. Estou dizendo estas coisas agora, 
antes que aconteçam, para que quando acontecerem, vocês acreditem em 
minha palavra.  

Palavra da Salvação. 
Todos  –  Glória a Vós, Senhor   
 
Reflexão: 
A Paz de Jesus é estar calmo, tranqüilo, sem agitação de nossos 

pensamentos e sentimentos. Fazendo o que temos de fazer sem atropelo. A paz 
do mundo não é bem paz. Esta é mais externa, forçada, obrigando mais ao 
silêncio externo.  

 

Leitor - Devemos dispor de tempos de calma e silêncio, seja para 
pensar, seja para rezar. A vida de hoje não nos deixa tempo para voltar-nos 
para nós mesmos. Um começo para procurar mais calma e tranqüilidade é a 
oração. Outra é participar de grupos religiosos ou de amigos que se ajudam no 
lazer, nas comemorações religiosas e civis. 
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Para responder 
 

1. O que nossa religião entende por paz para cada pessoa? Em que a 
religião ajuda esta paz? 

2. Que paz é necessária para a nossa vida pessoal? 
 

Caso da vida – Uma senhora era responsável por toda a ordem da 
Catedral. Ao  terminar o dia passou por todos os cantos e móveis, vendo se 
estava tudo em ordem, antes de fechar as portas. Chegando ao altar, encontrou 
dois bilhetinhos perto do sacrário. Pegou-os. Ia jogar fora. Levou para o padre. 
Era de uma jovem. Um bilhete contava que ela estava triste, aborrecida, sem 
ânimo para nada. Em casa sua família estava com muitos problemas. Passou 
pela porta da Catedral e decidiu entrar só para sentar no banco e descansar. 
Entrava e saía gente. Ela nem percebia enrolada em seus problemas. Mas 
quieta, sem pensar muito. O silêncio da igreja, a meia escuridão, foi lhe dando 
calma e tranqüilidade. Sem perceber começou a rezar orações de infância que 
há muito nem fazia. Foi se acalmando. A paz encheu sua mente e coração. 
Pegou um papel e fez uma oração muito bonita (o segundo bilhete) 
conversando com Deus, agradecendo aqueles momentos. Dispondo-se a 
recorrer mais ao Senhor... 

 

Refletindo 
 

Pensem e respondam: Quando o silêncio faz-nos bem? Precisamos 
buscar mais estes momentos? Para quê? Que lugar seria melhor para 
aproveitar o silêncio? 

 

Orações Comunitárias 
 

a. Para que os momentos de silêncio nos ajudem a estar com Deus e 
suplicar sua presença, rezemos, 

Todos – Queremos cada dia buscar mais  o silêncio e a oração. 
b. Que a leitura da Bíblia leve-nos a orar com mais confiança a Deus, 

nosso Pai, rezemos 
Todos – Queremos cada dia buscar mais  o silêncio e a oração. 
c. Que a força dos sacramentos de modo especial a participação nas 

missas alimentem nosso desejo de uma paz mais duradoura, rezemos 
Todos – Queremos cada dia buscar mais  o silêncio e a oração. 
d. Que a exemplo dos santos em sua busca de Deus,  reservemos mais 

tempo para orientar melhor os pensamentos e sentimentos para que Deus seja 
o Senhor de nossas vidas, rezemos 

Todos –  Queremos cada dia buscar mais  o silêncio e a oração. 
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e.  Injustiça e desamor ofendem a Deus, são fonte de violência.  A Paz é 
fruto do amor. A justiça do Reino vai além da justiça humana. Não nega o 
mal. Busca a reconciliação, nas necessidades legítimas e  participação.   

Todos – Jesus é o príncipe da paz, razão maior da paz. Supera  
dificuldades de sofrimentos até a morte. Faz tudo por amor. Para que a 
construção da paz seja possível prometemos viver o amor com Jesus na 
entrega de nós mesmos. 

 

Louvores a Deus pela paz 
 

a. A vocês, a graça e a paz da parte de Deus, nosso Pai e da parte do 
Senhor Jesus Cristo. (Rm 1,7) 

Todos –- Provem e vejam como o Senhor é bom. Feliz o homem que 
nele confia. (Sl 33(34)) 

b. Aos que alcançaram uma fé tão preciosa como a nossa por Jesus 
Cristo, muita graça e paz lhes sejam dadas por um profundo conhecimento de 
Deus e de Jesus, nosso Senhor,(2Pd 1,1s) 

Todos – Feliz quem põe sua esperança no Senhor. (Sl 39(40), 5) 
c. Aos escolhidos, bem amados em Deus Pai para Cristo Jesus, a 

misericórdia, a paz e o amor aumentem em todos.  (Jd 1,1s) 
Todos – O meu coração te fala, a minha face te busca, procuro tua 

face, Senhor. (Sl 26(27), 8) 
d. A vocês, graça e paz da parte daquele que é, que era e que vem... da 

parte de Jesus Cristo, testemunha fiel, e soberano dos -  reis da terra, (Ap 1,4) 
Todos – Tu os abençoaste com uma bênção eterna, de alegria de 

gozo em tua presença. (Sl 20(21), 7) 
 

Proposta de ação 
 

1. Visitem uma igreja para se recolherem sozinhos e fazer uma oração 
pessoal, à luz dos salmos, pedindo a paz e a calma. 

2. Procurem ajudar alguém a buscar a paz para sua mente e coração por 
meio da leitura dos salmos e de outras orações. 

 

Todos agora levantem os braços sobre as cabeças dos que estão 
presentes e recitem esta oração bíblica de bênção: (Nm 6,24) 

 

O Senhor te abençoe e guarde.  O Senhor dirija sobre ti a luz de seu rosto 
divino e te conceda sua graça. O Senhor volte para ti seu olhar e te dê a Paz! 

 

 (Chegando em casa reze esta oração sobre sua família, de modo  
especial sobre os enfermos e idosos ) 

 
Pai nosso. Ave Maria... 
Música 
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3. Paz na mente, nos pensamentos, sentimentos, e na ação de paz. 
 

Dirigente  – Iniciemos este nosso encontro na presença de Deus Pai, de 
Deus Filho e de Deus Espírito Santo. Amém 

Com salmos digamos: Escuto o que diz Deus, o Senhor. Ele diz: Paz 
para seu povo, para seus fiéis. A fidelidade e a Verdade se encontraram. Elas 
abraçam a Paz a Justiça.(Sl 84(85) e 34(35)). 

 

Dirigente: Como irmãos, aceitando-nos pela amizade cristã, vamos nos 
unir no entendimento e na paz com Cristo e Maria, nossa Mãe. 

 

Cumprimentemos as pessoas presentes procurando saber seus nomes e 
dizendo-lhes: A Paz do Senhor esteja contigo. 

A que o outro responde: e Contigo também. 
(Abracemo-nos como irmãos)  
 

Dirigente – A palavra paz teve e tem muitos sentidos. Queremos pensar 
aqui na paz como estado de espírito de tranqüilidade, segurança, certeza, em 
todos os momentos e ocasiões, sem preocupações nem medos, sobre o 
passado, o presente e o futuro. 

 

Leitor – Nossa vida desde o nascimento até a morte pede-nos  luta 
contínua para conseguir o necessário para viver, viver bem e desenvolver 
nossas capacidades. Não é um trabalho individual. 

Todos – Não caminhamos sozinhos. Com a participação de muitas 
pessoas, o envolvimento com os outros criamos condições para a paz.  

 
Dirigente – Que o Senhor esteja em nossa mente e coração para neste 

instante ouvirmos com atenção a leitura da Palavra que o Senhor dirige a cada 
um de nós. 

Todos – Abre, Senhor meus ouvidos, minha mente e coração para 
acolher com carinho as tuas palavras. 

 

Leitor – Leitura do evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas (9,5 a.s) 
Todos – Glória a Vós, Senhor. 
 

Indo Jesus a caminho para Jerusalém,enviou mensageiros adiante de si. 
Eles entraram em uma aldeia de samaritanos para preparar sua chegada. Mas 
os samaritanos não quiseram recebê-los, porque sabiam que eles sendo judeus 
iam na direção de Jerusalém. Diante disso, os discípulos Tiago e João 
disseram: Senhor, queres que peçamos que desça fogo do céu para os destruir? 
Jesus os repreendeu(por este desejo de vingança). Eles foram para outra 
aldeia.   Palavra da Salvação.   Todos – Glória a Vós, Senhor. 
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Reflexão 
 

Um trabalho importante de evangelização, como treinamento para os 
apóstolos, levou-os à impaciência por não serem recebidos pelos samaritanos. 
Porque estes ao saberem que eram judeus que iam ao templo de  Jerusalém,  
não quiseram recebê-los.  

 

Que é que vocês acham? Por que os apóstolos reagiram assim? Como 
devemos reagir diante de situações semelhantes? 

 

(Procurem pensar sobre o que foi lido, falem, dêem exemplos de 
pessoas que vocês  conhecem...)  

 

Dirigente – Por mais zelosos que sejamos para anunciar Jesus, não 
podemos nos irritar quando as pessoas recusam aceitá-lo. 

Todos – Não é com violência que se conquistam as pessoas. 
 

Leitor – Com nossas palavras e gestos levemos a palavra de Deus a 
todos. Aguardemos com paciência para que dêem resposta ao Senhor. 

Todos –  A paz e o entendimento são importantes em nossa vida. 
 

Leitor – Põe tuas delícias no Senhor. Ele concederá o que teu coração 
deseja.  

Todos – Entrega ao Senhor teu caminho e espera nele. Sempre te 
responderá. (Sl 36(37), 4) 

 

Fato da Vida - S. Francisco de Sales aos 17 anos, vivia em Paris, 
dedicava-se ao estudo, ao amor a Deus. Tudo ia muito bem. Deus, porém, 
permitiu-lhe uma tentação. Começou a duvidar de sua salvação, como se nada 
adiantasse tudo o que vinha fazendo em sua vida religiosa. A aridez de espírito 
em que foi envolvido, tornavam-no insensível aos pensamentos sobre a divina 
bondade. Isto o afligia tanto que não conseguia dormir direito. Sua alegria e 
saúde ficaram abaladas. Quem o via então nem parecia o tranqüilo e confiante 
jovem de antes. Esta situação de aflição enchia-o de tristeza. Pensava: serei 
privado da presença de Deus que me é tão amável e cheia de suavidade? Será 
possível que eu não possa mais gozar da consolação deste Deus a quem 
consagrei toda a minha vida? Foi então que recorreu à Mãe de Deus pedindo 
que lhe desfizesse essa maldição que estava pesando sobre seu espírito. Durou 
um mês a aflição. Uma tarde voltando para casa entrou numa igreja e viu num 
quadro a oração de Santo Agostinho para momentos como esse na vida de 
alguém. Dirigiu-se a Nossa Senhora, a quem havia consagrado sua virgindade, 
rezando com fervor a oração do santo e comprometendo-se de rezar todos os 
dias o rosário.  

Minha Rainha, minha Mãe, se não puder amar na outra vida  ao meu 
Senhor, que ao menos me dê a graça de amá-lo nesta vida com todas as 
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minhas forças. É a graça que lhe peço e da Senhora espero. Apenas terminou a 
oração foi logo livre da tentação. Recuperou a paz interior e com ela a saúde. 
Continuou a viver sempre devoto de Maria, cujos louvores e misericórdia não 
cessou de publicar por palavras e por escritos durante sua vida.  

Orações  Comunitárias 
 
Leitor 1 – A  paz tem um grande valor para nós. Sem tranqüilidade, sem 

segurança, sem certezas fica difícil caminhar para a frente com alegria, 
entusiasmo, buscando realizar nossos ideais. 

Todos - Com a presença, orientação, ajuda de Deus podemos chegar 
a uma paz que nos dê tranqüilidade em todas as ocasiões. 

 

Leitor 2 –Maria, Mãe de Jesus, Rainha da Paz, de espírito tranqüilo e 
calmo, com seu Filho Jesus serve de exemplo para conseguir esta segurança. 
Ela nos ajuda com sua palavra a ter esta paz. 

Todos – Durante toda a história do povo de Deus, os juízes, reis, 
profetas e santos do tempo estavam sempre em busca da paz. 

 

Leitor 3 –  A palavra paz e alegria significam a presença do Senhor para 
quem nele  espera.   

Todos –  É o Senhor que nos abençoa com uma bênção eterna, de 
alegria, de gozo e paz em sua presença. 

 

Leitor 4 – Para uma vida social segura cuidar do econômico não pode 
deixar de lado os valores da vida;  

Todos – Como o Senhor, valorizemos cada pessoa, sua dignidade. 
Tenham lugar em qualidade melhor de vida, sem exclusão social. 

 

Oração de São Francisco 
 

Lado 1 –  Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. Onde houver ódio 
que eu leve o amor. Onde houver ofensa que eu leve o perdão. Lado 2 - Onde 
houver discórdia que eu leve a união. Onde houver dúvidas que eu leve a fé. 
Onde houver erro que eu leve a verdade.  

 

Lado 2 –Onde houver desespero que eu leve a esperança.Onde houver 
tristeza que eu leve a alegria.Onde houver trevas que eu leve a luz. 

 

Todos  – Ó Mestre, fazei que procure mais consolar que ser 
consolado. Compreender que ser compreendido. Amar que ser amado. 
Pois é dando que se recebe. É perdoando que se é perdoado. E é 
morrendo que se vive para a vida eterna.  

 

Proposta de ação apostólica 
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a. Chegando em casa, vamos desejar a paz para todos.  
 

 Cumprimentemos as pessoas por seus nomes e digamos-lhes: A Paz do 
Senhor esteja contigo. 

A que o outro responde: e Contigo também. 
(Abracemo-nos )  
  
b.  Rezaremos então  juntos a Oração de s. Francisco. 
 

Agora terminemos este nosso encontro: 
 
Pai nosso...  Ave Maria 
 
Depois todos juntos: Com Maria o Senhor nos abençoe com sua paz, o 

Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém. 
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4. Que desça a Paz  sobre a Família (Mt 10, 13) 
 
(Usando a água benta sobre todos e sobre o lugar onde todos estão) 
 

Dirigente - Bem-vindos, Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo.   
Amém. A paz de Deus e do Senhor Jesus Cristo esteja nesta casa, com esta 
família e com todos nós. Amém. 

 
Dirigente –  Que o Senhor esteja em nossa mente e coração para neste 

instante ouvirmos com atenção a leitura da Palavra que o Senhor dirige a cada 
um de nós 

Todos - Abre, Senhor meus ouvidos, minha mente e coração para 
acolher com carinho as tuas palavras. 

 
Leitor – Leitura do Livro do Eclesiástico  (3,1...  Trechos escolhidos)      
 

Ouçam, filhos,os conselhos de seus pais.Porque o Senhor dá aos pais 
autoridade sobre os filhos e estabelece sobre eles também sua mãe. Quem 
honra o pai alcança o perdão os pecados. Quem honra sua mãe é semelhante 
ao que acumula tesouros.Quem honra o pai encontrará alegria em seus filhos e 
será ouvido no dia de sua oração. Honra teu pai com palavras e ações para que 
desça sobre ti a sua bênção.  Palavra do Senhor. Todos. Graças a Deus. 

 
Comentário - Cada um de nós vem com muitas qualidades, como 

presentes de Deus para nossa vida. Mas dependemos muito de nossas famílias. 
Elas são importantes para desenvolvermos os dons que Deus nos deu. Como 
também podem prejudicar nossa formação para a vida. 

Mostre as razões que levam uma família a ser unida e viver em paz 
 

 (Os que quiserem comentar podem falar agora...) 
 

Fato da Vida - Numa noite dessas...Dona Carmem no sofá ia assistir a 
novela. O marido lia o jornal, na copa. Marina navegava pela Internet. Pedro 
jogava videogame. Cada um no seu quarto.  

De repente, a escuridão. O apagão era geral. Olhando pela janela, lá fora 
estava tudo muito escuro mesmo. 

– Mãe ! gritou Marina. – Onde a senhora está?  –  Aqui filhinha, na sala. 
Está tudo bem. A luz vai voltar logo, fica calma. 

Pedro veio tateando pelo corredor, tropeçando nos móveis, em direção à 
sala. Cada um veio de um canto da casa, e na escuridão da sala, de repente a 
família estava toda reunida, em silêncio, no escuro. Pedrinho foi à cozinha. 
Voltou com a vela acesa na mão. D. Carmem ajeitou a vela num pires, 
colocando-a sobre a TV. Na escuridão a chama da vela tremeluziu insegura 
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projetando sombras à sua volta. Todos sentaram-se no sofá da sala, olhando 
hipnotizados para a luzinha frágil. D. Carmem comenta: Coisa rara, aqui 
estamos todos juntos. 

Marina aconchegou-se mais ainda, curtindo o cafuné. Pedrinho 
perguntou ao pai: – Será que vai demorar?    

– Sei lá.  –  disse o sr. Fernando... quando eu tinha a sua idade era 
comum de vez em quando ficarmos na escuridão sem energia elétrica. Mas a 
gente se divertia. Seu avô adorava brincar de sombra... 

– Sombra, pai? Perguntou curioso o Pedrinho. Que brincadeira era essa?  
O sr. Fernando se levantou do sofá. Pegou a vela sobre a TV, colocando-a na 
mesinha, no meio da sala. Juntou as mãos, trançou os dedos. Logo a imagem 
de um cavalo apareceu projetada na parede. Pedrinho arregalou os olhos e 
disse: Que legal... Pai, me ensina isso também. Marina pulou do colo da mãe. 
D. Carmem disse: – Eu também sei brincar de sombra. Olhem só. De suas 
mãos surgiu a sombra de um pássaro que voou pela parede da sala,batendo 
graciosamente as asas. 

O sorriso de Marina brilhava na sala mal-iluminada. Tentou projetar um 
desenho.Pedrinho também. Logo de oito mãos brotavam bichos, coisas, 
imagens que se misturavam aos risos e gritos de surpresa.      

Quando todas as mãos se juntavam para formar uma árvore, os braços 
como tronco e os muitos dedos como galhos, outro óhóhóh!   –  anunciou a 
volta da luz.  

No teto o lustre voltou a brilhar. A família se entreolhou surpresa, 
ajoelhados em torno da mesa, braços e mãos entrelaçados. Pedrinho olhou 
para Marina que entendeu e sorriu piscando os olhos.   Disseram a uma única 
voz: Pai, apaga a luz. 

 

Dirigente – Que é que vocês podem dizer sobre este fato. O que estava 
acontecendo naquela família, tão igual a muitas famílias? Que lição boa 
tiramos deste fato?  Comentem... 

 
Orações Comunitárias 
a. Hoje temos muitos meios que facilitam nossa vida. Mas ocupam boa 

parte de nosso tempo. Peçamos ao Senhor 
Todos – Que nosso coração te fale, nossa face te busque. 

Procuremos tua face, Senhor. (Sl 26(27), 8) 
b. Não damos tempo para estar com nossa família.Precisamos conviver 

mais para nos conhecermos melhor, por isso pedimos. 
Todos – Jesus, Maria e José ensinem-nos a procurar estar mais com 

nossa família, como vocês em Nazaré. 
c. Em Nazaré, a vida da Sagrada Família vivia do trabalho de cada dia. 

E reservavam momentos para viverem num clima de paz e oração. 
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Todos - Família que reza unida, permanece unida e na paz. 
d.A fé, a bondade, a dedicação do pai e da mãe falam alto na vida de 

todos da família. Que o Senhor ilumine todos os pais. 
Todos – Abençoa, Senhor nossa família. Amém. 
 

Louvores ao Senhor 
 

a. Feliz o povo cujo Deus é o Senhor. O Senhor olha dos céus, vê todos 
filhos; ele que formou seus corações. (Sl 32(33) 

Todos –  Uma só coisa peço ao Senhor com insistência: habitar na 
casa do Senhor todos os dias de minha vida. (Sl 26(27). 

b.Feliz o povo (feliz a família) cujo Deus é o Senhor (Sl 32(33). Vejam 
como o Senhor é bom. Feliz quem nele confia, (Sl 33(34). 

Todos – Abençoada a família pela alegria e paz da presença do 
Senhor. 

c. Como Cristo todos devemos ser mensageiros da Paz de Deus: nas 
casas em que entrarem desejem a Paz a todos.(Mt  10,12) 

Todos – Que a paz do Senhor esteja sempre em nossas famílias. 
d.  Entrega ao Senhor teu caminho.  Espera nele.  Sempre te responderá. 
Todos – Põe tuas delícias no Senhor. Ele te concederá o que teu 

coração deseja, (Sl 36(37) 
 

Propostas de Ação Procure saber se tudo vai bem em sua casa. Se 
houver algo que esteja perturbando a paz e a união, veja o que pode fazer. Ao 
menos que se reze pedindo a Deus a paz e o entendimento. 

 

Chegando em casa ao abrir a porta, usando a água benta,  rezem:  
A Paz esteja nesta casa e com nossa família. 
 
Orações finais 
 
Cantar(ou rezar) a Oração da Família do Padre Zezinho 
 
Que nenhuma família comece em qualquer de repente, Que nenhuma 

família termine por falta de amor. Que o casal seja um para o outro de corpo e 
de mente E que nada no mundo separe um casal sonhador. Que nenhuma 
família se abrigue debaixo da ponte, Que ninguém interfira no lar ou na vida 
dos dois, Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte. Que eles 
vivam do ontem, no hoje e em função de um depois. 

Que a família comece e termine sabendo onde vai. E que o homem 
carregue nos ombros a graça de um pai. Que a mulher seja um céu de ternura, 
aconchego e calor E que os filhos conheçam a força que brota do amor.            
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Abençoa, Senhor, as famílias, amém! Abençoa, Senhor, a minha também! 
(bis) 

Que marido e mulher tenham força de amar sem medida. Que ninguém 
vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. Que as crianças aprendam no colo 
o sentido da vida. Que a família celebre a partilha do abraço e do pão. Que 
marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos. Que o ciúme não mate 
a certeza do amor entre os dois. Que no seu firmamento a estrela que tem 
maior brilho, seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois. 

 
Pai nosso... Ave Maria.. 
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5. Felizes os que promovem a Paz no Trabalho! 
 

Dirigente  – Iniciemos este nosso encontro na presença de Deus Pai, de 
Deus Filho e de Deus Espírito Santo. Amém 

Como irmãos, aceitando-nos pela amizade cristã, vamos nos unir no 
entendimento e na paz com Cristo e Maria, nossa Mãe. 

 
(Procuremos nos abraçar como irmãos, desejando uns aos outros a paz de Deus) 
 

Dirigente – Que o Senhor esteja em nossa mente e coração para neste 
instante ouvirmos com atenção a leitura da Palavra que o Senhor dirige a cada 
um de nós. 

Todos – Abre, Senhor meus ouvidos, minha mente e coração para 
acolher com carinho as tuas palavras. 

 

Leitor – Cristo enviou seus discípulos à sua frente a todo o lugar por 
onde deveria passar. E lhes disse: eu os envio.... Em qualquer casa em que 
entrarem digam a todos: a Paz esteja nesta casa.  E se aí houver um pessoa de 
paz, a paz tomará conta dele. E digam: chegou para todos o Reino de Deus (cf 
Lc 10 1s) 

Palavra da Salvação. 
Todos – Glória a Vós, Senhor 
 
Reflexão - A fé, ilumina, fortalece e dá sentido a tudo, facilita a comunicação 

de Deus a toda família, ao ambiente em que vivemos e trabalhamos.Abre nossa 
mente e coração para o crescimento espiritual de seus filhos. 

 

(Conversemos um pouco sobre isso)  
 

Leitor - Cristo com sua Igreja em todos os tempos, propõe, orienta e ajuda 
cada pessoa, a reviver seu papel de renovar sempre a sua vida onde quer que esteja.    

Todos – Com o entendimento alimenta mais união. Pelo diálogo 
abre caminhos para conhecer-nos melhor. Na convivência fraterna 
manifesta a presença de Deus. 

Dirigente – Ter Deus como Senhor, mesmo em meio a sacrifícios,  traz 
como sinal da ação de Deus,  sua Paz, dom maior.  

Todos – É a certeza de que Deus nos ama, cuida de nós como filhos 
e tudo pode por nós. A Paz que vivemos é dom maior que fortalece a 
responsabilidade de cada pessoa para o bem de todos. 

 

Fato da Vida – Uma empresa de construção de casas mostrava muito 
boa organização de todo o trabalho. Havia muito operários e responsáveis 
pelas obras. Vendo em vários locais os trabalhos dos peões, carpinteiros, 
pedreiros etc. notava-se que tudo andava no ritmo, sem correria, mas 
realizavam no prazo o que era pedido. Chamava mesmo à atenção a calma, a 
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seriedade, o entendimento, a amizade entre todos os que trabalhavam em 
qualquer obra. Observando mais de perto dava para ver o porque de se realizar 
um trabalho na alegria e com seriedade. Todos se respeitavam, aceitavam a 
responsabilidade de cada um. 

O engenheiro chefe tinha contato constante com todos, seguindo de 
perto o andamento dos trabalhos. Ouvia a todos e muitas vezes mudava o que 
tinha proposto, diante de argumentos dos que trabalhavam. Enfim o segredo 
do entendimento, de paz, de alegria de todos estava na maneira como este 
engenheiro, católico, responsável respeitador dos direitos de todos dirigia com 
muita cordialidade todos os trabalhos, tratando a todos com atenção e 
preocupando-se também com a família de todos. Sentia-se que esta empresa 
era uma verdadeira família. 

 
Reflexão – Que acha do que ouviu ? É difícil ? Como fazer para o 

ambiente de trabalho ser envolvido pela paz ? Que atitudes são importantes 
para que todos se entendam ? 

 
Orações Comunitárias 
 
a. Para que o respeito e amor para com todos sejam fonte de paz. 
Todos – Precisamos sentir-nos na presença de Deus. 
b. Se no trabalho procuramos nos colocar nas mãos do Senhor,         
Todos – Seremos abençoados pela alegria da presença do Senhor.  
c. Põe tuas delícias no Senhor. Ele concederá o que teu coração deseja 

(Sl36(37) 
Todos – Feliz a família (a comunidade) que confia no Senhor. 
d. O respeito, a participação amiga,  valoriza o trabalho de cada um e 

realiza a paz e entendimento entre todos. 
Todos - Entrega ao Senhor teu caminho e espera nele. Sempre  te 

responderá.(Sl 36(37) 
 

Louvores a Deus 
a. O reino de Deus não é questão de comida e bebida,  
Todos – Ele é justiça, paz e alegria no Espírito Santo (Rm 14, 17) 
b. Na alegria, com muita concórdia, trabalhemos corajosos em nosso 

aperfeiçoamento,   
Todos – Vivamos em paz e o Deus do amor e da paz estará conosco. 

(2Cor 13,17) 
c. Para receber os frutos do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, 

bondade, fé, doçura, domínio de si... (Gl 5,22) 
Todos – Alegremo-nos no Senhor sempre. Não nos inquietemos com 

nada.  
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d. Em toda a ocasião, pela oração e ação de graças apresentemos nossos 
pedidos a Deus.  

Todos – E a paz de Deus tão envolvente, guardará nossos corações e 
pensamentos em Jesus Cristo. (Fp 4,4s...) 

 

Propostas de ação apostólica 
 

a. Em seu ambiente de trabalho vai tudo bem? Com todos? Que fazer 
para criar melhores momentos ou clima de religiosidade?  

b. Como é o clima de trabalho em sua casa, ou comunidade? Como melhorar? 
 

Oração Final 
 

Dirigente –  Deus é o Senhor de nossa vida, em quem confiamos 
totalmente. Ouvindo suas palavras, inspirações e sentindo seu apoio, criamos 
uma fé cada vez mais firme.  

Todos – Tu nos mostras o caminho que nos leva à vida. Tua 
presença nos enche de alegria e nos traz felicidade para sempre”. 

Leitor 1 – Acreditamos na bondade de Deus Pai que nos criou, na 
misericórdia de Jesus que oferece sua vida por nós, no Amor do Espírito Santo 
que nos faz viver feliz.  

Todos – Queremos Deus centro de nossa vida. Conto  com seu poder 
e o amor misericordioso que mostra sempre o plano de sua vontade sobre 
nossa vida. 

Leitor 2 – A vida com as obrigações necessárias, ocupados com o que 
temos a fazer, nossos pensamentos e sentimentos estejam sempre ligados com 
Deus que nos ama e que dirige nossa vida.  

Todos – O que fazemos seja para agradar a nosso Senhor, louvá-lo, 
agradecer-lhe e que seu nome esteja sempre em nossos lábios. 

Leitor 3 – Reconhecemos nossas limitações e fraquezas. Sabemos que 
nem sempre os valores eternos vencem em nós a procura dos atrativos 
passageiros. 

Todos – Por nossa vontade e decisão aceitamos como bem e verdade 
o que o Senhor de nossa vida nos propõe com tanto amor.  

 

Pai nosso... Ave-Maria... 
 

Como irmãos, aceitando-nos pela amizade cristã, vamos nos unir no 
entendimento e na paz com Cristo e Maria, nossa Mãe. 

 
(Procuremos nos abraçar como irmãos, desejando uns aos outros a paz 

de Deus) E chegando em nossas casas tenhamos os mesmos gestos e 
palavras... 
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6. Quem pratica a justiça habitará na montanha santa do Senhor 
(Sl 15(16),2) 

  
Dirigente – Sejam todos bem-vindos hoje a este nosso encontro. Para 

mostrar que somos todos iguais diante de Deus e de nós mesmos, 
cumprimentemo-nos dizendo com sinceridade: Meu(minha) irmão(ã) seja 
abençoado(a) por Deus. Pai de todos nós. A que o outro responda: Somos 
felizes por que somos todos filhos do mesmo Pai do céu. E os dois: Somos 
irmãos queridos. 

 

Dirigente:  Hoje vamos pensar um pouco sobre a justiça.  Justiça – é a 
virtude moral que dá a Deus e ao próximo o que lhes é devido. A justiça para 
com Deus chama-se virtude de religião. Para com as pessoas ela se dispõe a 
respeitar os direitos de cada um e a harmonia entre as pessoas pelo bem 
comum. 

 

Leitor 1 – Vamos buscar na Palavra de Deus toda a orientação para 
sermos sempre justos com Deus, conosco e com todos. Ouçamos com atenção:   

 

Leitura do evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo escrito por São 
Lucas (Lc 18,2-5) 

Todos – Glória a Vós, Senhor 
 

Um dia Jesus contou esta parábola: Havia numa cidade um juiz que não 
tinha o temor a Deus nem respeito pelas pessoas. E havia nessa cidade uma 
viúva que vinha dizer-lhe: Faze-me justiça contra meu adversário. Ele recusou 
atendê-la durante muito tempo. Depois disse a si mesmo: Mesmo que eu não 
tema a Deus, nem respeite as pessoas, vou fazer justiça a essa viúva porque ela 
me aborrece, a fim de que não fique a me atormentar sem fim. 

Palavra da salvação. 
Todos – Glória a Vós, Senhor. 
 
Dirigente – Jesus é o mestre que sempre nos ensina como conviver com 

as pessoas. O que Jesus falava da vida das pessoas daquele tempo não é tão 
diferente do que acontece hoje. 

 

Vamos conversar um pouco: Que é que vocês acham da viúva?  
Pedia o certo ? e o juiz, porque demorava para atender ? O que o levou a 

dar solução ao problema da viúva? É assim que acontece com as pessoas ? 
 

Fato da Vida - Um comerciante batalhador tinha sua loja de 
comestíveis desde jovem casado. Tinha muitos conhecimentos e conseguia 
obter gêneros alimentícios com facilidade, com preço bom e para pagar suas 
dívidas com prazos maiores. Cumpria sempre com seus compromissos. Os 
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livros de contabilidade estavam sempre em dia.Seu contador era muito amigo, 
orientando retamente em tudo o que dizia respeito à fiscalização das 
contas.Um fiscal novo que apareceu começou a implicar com ele. Mas não 
encontrava nada de errado. Queria propinas. Não recebia e nem precisava 
porque tudo andava segundo as leis. Um dia aconteceu na loja um acidente 
interno com o sistema elétrico. O fogo tomou conta de uma parte e atingiu o 
escritório onde estavam os livros de contabilidade. Destruiu documentos. 
Passado um tempo apareceu o tal fiscal exigindo prestação de contas que 
dependiam dos livros que se queimaram. Por mais explicações que se desse, 
ele não aceitava. Mesmo comprovando a lisura de contas sempre prestada sem 
nenhuma falta. O comerciante ficou firme. Não se deixou levar pela exigência 
descabida. Foi movido um processo. O processo foi até Brasília. Conseguiu 
comprovar sua inocência contra o fiscal ambicioso e desonesto. 

 

Para refletir: É verdade o que se diz: Quem não deve não teme? Por 
que? Vale a pena ser honesto em nossa vida pessoal, familiar, profissional? 
Por quê? 

 

Orações da Comunidade 
a. Para que nossos pensamentos e sentimentos sobre os outros respeitem 

sua dignidade de filhos de Deus, rezemos 
Todos – Tudo o que vocês fizerem ao menor de meus irmãos é a 

mim que vocês estarão fazendo (Mt 25,40) 
b. O homem justo, na Bíblia segue pensamentos de retidão para com o 

próximo.        
Todos – Felizes os que tem fome e sede de justiça, porque serão 

saciados (Mt 5,6) 
c. A sabedoria do alto é pura, pacífica, conciliadora, cheia de 

compaixão, simples e sem disfarce. O fruto da justiça é semeado na paz para 
aqueles que promovem a paz. (Tg 3,17) 

Todos - Busquem em primeiro lugar o Reino de Deus e sua justiça e 
tudo o mais lhes será acrescentado.(Mt 6,33s)  

 

Louvores a Deus  
 

a. O Senhor é justo e bom, busca os que se afastam. Orienta os pobres 
na defesa de seus direitos e a todos ensina os seus caminhos. (Sl 24(25) 8). 

Todos – Os céus proclamam a sua justiça e todos os povos sentem o 
seu poder. (Sl 96(97)6) 

b. Deus ama a justiça. A terra revela a fidelidade do Senhor.(Sl 32(33), 5). 
Todos – A fidelidade e a verdade se encontraram, elas abraçaram a 

paz e a justiça. (Sl 84(85)11) 
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c. Deus ama o que é certo e justo.A terra está cheia de seu amor(Sl 
32(33) 5)    

Todos – Feliz o povo que tem Deus como Senhor. Feliz o povo que 
Deus escolheu para ser dele. (Sl 32(33)12) 

d. Na sociedade, a segurança pública tem compromisso pessoal e 
comunitário na educação  para a responsabilidade comum. 

Todos – Que os valores morais e religiosos fortaleçam a organização 
e ação da cidadania, criando uma cultura da paz . 

 

Proposta de ação 
Quem trabalha procure estar sempre com a consciência tranqüila do 

dever cumprido. Pense em aconselhar alguém que sofre alguma injustiça. 
Busque com ele encontrar a solução. 

Converse com algumas pessoas sobre injustiças de nossa sociedade. 
Procurem juntos qual seria a solução mais justa. 

Trate melhor pessoas humildes, empregados, garis trocadores de ônibus, 
motoristas de ônibus, varredores de rua (cumpri-mente-os com atenção!) Reze 
por eles! 

 

Oração Final  
 

a. Aquele que procura a justiça e a misericórdia conquistará a vida, a 
justiça e a honra.(Pr 21,23) 

Todos – Abre a boca para pronunciar sentenças justas. Faze justiça 
ao pobre e ao miserável.(Pr 31,9) 

b. A Paz será obra da justiça; O fruto da justiça será a tranqüilidade e a 
segurança para sempre. (Is 32,17) 

Todos – Os poderes políticos respeitem os direitos fundamentais da 
pessoa humana, principalmente das famílias e dos empobrecidos. 

c. As autoridades iluminadas pela justiça facilitem o exercício da 
liberdade e da responsabilidade de todos. 

Todos - O reino de Deus é de justiça, paz e alegria no Espírito 
Santo(Rm 14,17) 

 

Chegado em casa repitam o gesto do início desta celebração.  
Para mostrar que somos todos iguais diante de Deus e de nós mesmos, 

cumprimentemo-nos dizendo com sinceridade: 
Meu(minha) irmão(ã) seja abençoado por Deus. Pai de todos nós.  
A que o outro responda:  
Somos felizes por que somos todos filhos do mesmo Pai do céu.  
E os dois: Somos irmãos queridos. 
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7.  O  homem  sai  para  o   seu   trabalho de  manhã  até  o  anoitecer 
(Sl 104(103), 22) 

 
Dirigente – Felizes pela saúde que temos, cumprimentemos as pessoas 

dizendo: Deus te dê saúde e força para trabalhares no seu Reino.  
Ao que o outro responde: Bendito seja Deus por minha saúde e por teu 

bem estar. 
 

Dirigente – Deus, nosso Pai e Criador com seu Filho Jesus Cristo, nosso 
Salvador, Deus Espírito Santo de Amor nos abençoem e nos dêem sempre a 
disposição para trabalhar e viver em paz cm todos. 

Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu como família no amor de 
Cristo. 

 

Leitor – Leitura do Evangelho de Mateus (20, 1-16)  
 

O reino dos céus é semelhante a um proprietário que ao romper da 
manhã saiu a fim de contratar trabalhadores para a sua vinha. Ajustou com 
eles um denário por dia e enviou-os para a sua vinha. Saiu depois pelas nove 
horas, viu outros na praça, que estavam sem trabalho. Disse-lhes: Venham 
vocês para a minha vinha e receberão o salário que for justo. Eles foram. Saiu 
de novo pelo meio dia e pelas três da tarde e fez o mesmo. Saindo pelas cinco 
da tarde encontrou ainda outros que ali estavam e disse-lhes: Por que ficam 
aqui todo o dia sem trabalhar ? Responderam: É que ninguém nos contratou. 
Ele disse-lhes: Venham vocês também para a minha vinha. 

Ao entardecer o dono da vinha disse ao encarregado: Chama os 
trabalhadores e paga-lhes o salário, começando pelos últimos até aos 
primeiros. Vieram os das cinco da tarde e receberam um denário cada um. 
Vieram por seu turno os primeiros e julgaram que iam receber mais. Mas 
receberam também eles um denário. E começaram a resmungar contra o dono: 
Estes últimos só trabalharam uma hora e o senhor lhes deu o mesmo que a nós 
que suportamos o cansaço do dia e seu calor. O dono respondeu: em nada eu 
os prejudiquei meu amigo. Nos ajustamos um denário. Leva pois o que te é 
devido e segue teu caminho; Eu quero dar a esse último tanto quanto a ti. Não 
posso dispor de meu bens como eu entender ? Tens inveja de mim porque eu 
sou bom? 

Palavra da salvação. 
Todos – Glória a Vós, Senhor 
 

Reflexão –  Por que precisamos trabalhar?  Como é em nossa casa a 
participação de todos no trabalho para o bem da família?      
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É justo que o trabalho de casa seja feito só pela mãe, esposa e irmãs? O  
marido, filhos e irmãos devem colaborar também nos trabalhos da casa: 
arrumação, limpeza, cozinha, copa? 

Vamos debater com sinceridade e se comprometer de melhorar naquilo 
em que erramos. 

 

Fato da vida - Numa família: pai, mãe filha e filho viviam numa 
harmonia muito grande. A mãe ficava em casa e fazia todos os serviços da 
casa. O marido e os filhos trabalhavam fora o dia inteiro. A mãe para que tudo 
estivesse pronto quando chegassem do trabalho preparava tudo com muito 
carinho e amor. Era incansável. A filha quando estava em casa dava uma boa 
mão para que tudo estivesse pronto na hora. A mãe não tinha tempo nem 
mesmo para assistir uma novela. Quando sentava para assistir depois de cinco 
minutos cochilava.  

A vida era tranqüila. Tudo corria às mil maravilhas. A filha namorava 
um ótimo rapaz. Casaram e foram morar em uma cidade bem distante. O 
trabalho da casa ficou muito pesado. Um dia a mãe passou mal. Foi para o 
hospital. Ficou duas semanas. Depois voltou. Mas estava paralítica da parte 
esquerda do corpo. Não podia fazer quase nada com uma mão só. Aqueles 
dias foram difíceis. Mas aos poucos o marido e o filho perceberam que tinha 
carregado demais o peso do trabalho sobre a esposa e mãe. Aí se viraram. Não 
podiam ter uma empregada. O dinheiro era contado para tudo. Aos poucos 
aprenderam tudo sobre os trabalhos de casa, da cozinha etc. Até que davam 
conta de tudo muito bem. Depois um sério tratamento a mãe ficou boa. Mas 
então a rotina da casa foi diferente; Todos ajudavam em tudo. Ela fazia a sua 
parte mas seu marido e filho colaboravam muito. 

E se sentiam mais unidos e participantes. 
 

Reflexão – Que acham deste caso? Como é o trabalho nas famílias ? 
Que lições podemos tirar deste caso? 

 

Orações da comunidade 
 

a. Lemos no início da Bíblia que Deus colocou o homem na terra e lhe 
disse: Cultive a terra.  É com o suor de teu rosto que conquistarás a terra.  Que 
Cristo nos ajude a seguir suas palavras, 

Todos – Tomem sobre vocês meu jugo, minhas orientações e 
preceitos. Pois meu jogo é leve e meu peso suave. 

b. Fomos feitos para trabalhar. O trabalho é necessário, para 
desenvolvermos nossa vida por isso devemos   

Todos - Comer do fruto do nosso trabalho, assim seremos felizes e 
viveremos contentes (Sl 128(129) 2) 
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c. Para que o trabalho faça crescer nossa convivência com outras 
pessoas e beneficie a todos,  

Todos – Tomem sobre vocês meu jugo, minhas orientações e 
preceitos. Pois meu jogo é leve e meu peso suave. 

d. O trabalho humano que pensa no futuro ou em situações diferentes 
que vão surgindo nos ajude 

Todos – A organizar a vida humana pensando na participação de 
todos quanto possível.  

 

Louvores  
Leitor 1 – Senhor, quero agradecer-te: posso trabalhar. O trabalho faz-

me empregar bem o tempo. Com ele desenvolvo minha vida. A mente se 
esclarece, os sentimentos se acalmam. Sentimo-nos útil, porque não ficamos à 
toa na vida.  

Todos – Podemos fazer tantas coisas para nós e nos alegrar porque 
ajudamos os outros.  

Leitor 2 – Quando estamos ocupados no meio dos outros, conhecemo-
nos melhor a nós e a eles. Lembramos de que Cristo, teu Filho, não teve tudo 
tão facilmente.  

Todos – José e Maria trabalhavam. Cristo, também. Ele era 
conhecido como carpinteiro. Chamou para perto de si os pescadores.  

Leitor 3 – Parece que o mundo não está completo. Cada ser humano que 
vem à terra, terá de trabalhá-la, completando assim a tua obra. Senhor, Muita 
gente sai cedo de casa e volta tarde para seus lares. 

Todos – O movimento das ruas, das casas de comércio. Enfim, 
durante o dia e também à noite, quanta agitação para lá e para cá.  

Leitor 1 – O trabalho dá vida às cidades e às pessoas. À refeição todos 
comem o fruto do trabalho.  

Todos – Senhor, que gostemos do trabalho. Com ele conquistamos a 
vida para nós e para os outros. Nós Te louvamos sendo justo e bom para 
todos. 

 

Propostas de ação 
 

No ambiente de nosso trabalho fora procurar manter um clima de 
entendimento e paz.  Procurar assuntos para conversar que ajudem a todos na 
alegria e na união. Reclamar menos das dificuldades e problemas que encontro 
no trabalho. 

  
Pai nosso... Ave Maria... 
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8. Paz e Justiça nos meios de comunicação 
 

Dirigente – Hoje vamos participar neste encontro de uma força 
poderosa de influência no pensar e no agir as pessoas: os meios da 
comunicação social: falada, escrita, por telefone. Televisionada, e por Internet. 

Tendo uma bandeira branca na mão um passa para o outro 
cumprimentando: A paz e a justiça divinas  estejam com você. 

Ao que o outro responderá: com você e toda a sua família. 
 

Todos – Que Deus Pai que fala por seu Filho Jesus fale a nós hoje. 
Que Deus Filho, Palavra do Pai dirija a nós seus ensina-mentos. Que Deus 
Espírito Santo nos ilumine para acolher com amor o que Deus Pai por seu 
Filho quer nos dizer hoje. Amém 

 

Dirigente – Que Maria que sempre acolhia a Palavra de Deus em seu 
coração no ensine a ouvir com atenção e a transmitir com ardor apostólico o 
que nossa Igreja nos disser. 

 

Dirigente – Cristo ao se despedir dos apóstolos disse-lhes: Vão pelo 
mundo inteiro, proclamem o Evangelho a toda a criatura.(Mc 16,15)  Todo o 
cristão tem o dever de levar a todos a Palavra de Deus. Hoje temos muito mais 
facilidade pelos meios de comunicação de cumprir esta nossa missão 
profética.       

 

Leitor 1 – Nesta comunicação todos temos de ser mensageiros da paz e 
da justiça. Da paz porque somos uma família que precisa conviver em 
harmonia. Da justiça porque todos devemos respeitar a dignidade de filhos de 
Deus que somos.  

Todos –  Devemos também escolher os programas de televisão e 
outros para termos consciência de não nos afastar das orientações morais 
de nossa Igreja. 

 

Vamos ouvir um trecho do profeta Isaías (9, 12b.5-6): 
 

O povo que andava nas trevas viu uma grande luz.  
Esta luz iluminou todos eles. Multiplicaste a alegria, aumentaste a 

satisfação de todos... Porque um menino nasceu para nós. Um filho nos foi 
dado. Traz sobre seus ombros o poder. Seu nome é Conselheiro-Admirável, 
Deus herói, Pai-Eterno, Príncipe da paz. Estenderá seu domínio com uma paz 
sem limites. Estabelecerá e fortalecerá o direito e a justiça desde agora e para 
sempre. Assim fará o amor ardente do Senhor do universo. 

Palavra do Senhor. 
Todos – Graças a Deus. 
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Pensemos um pouco: Que sentido de luz e de paz o profeta está 
apresentando?  De quem está falando? Que promessa tão boa seria realizada 
por este mensageiro? 

 

Dirigente – No plano de Deus, as pessoas precisam de paz, 
entendimento e convivência pacífica para poderem se realizar. Tanto nossas 
atividades como nosso espírito (pensamento, sentimento, sensibilidade) com a 
paz se equilibram. 

Leitor – Nossa vida moderna é agitada demais, barulhenta. Muita  gente 
anda estressada, desde a infância hiperativa. 

Todos – A televisão, os jornais divulgam mais a violência,  as 
injustiças. É raro falarem de pessoas honestas que realizam o bem para 
outros. Parece que as pessoas estão sempre em guerra. 

Leitor – A paz nos dá tranqüilidade, segurança, certeza, em todos os 
momentos e ocasiões, sem preocupações nem medos, sobre o passado, o 
presente e o futuro. 

Todos – Nossa vida desde o nascimento até a morte pede-nos uma 
luta contínua, batalhando para conseguir o necessário para viver, viver 
bem e desenvolver nossas capacidades.  

Leitor – Não é um trabalho individual, nem caminhamos sozinhos. E 
com esta participação de muitas pessoas, o envolvimento com os outros 
criamos sempre regiões de atritos. 

Todos –  A paz é grande valor para todos nós.  Sem tranqüilidade, 
sem segurança, sem certezas fica difícil caminhar para a frente com 
alegria, entusiasmo, buscando realizar nossos ideais. 

Leitor – Só mesmo com a presença, orientação, ajuda de Deus podemos 
chegar a uma paz que nos dê tranqüilidade em todas as ocasiões. 

Todos – Durante toda a história do povo de Deus, os juízes, reis, 
profetas e santos do tempo estavam sempre em busca da paz. 

 

Fato da vida - Numa favela do Rio, João, trabalhador honesto, sem 
muita fé, morava num barraco no meio do fogo cruzado dos traficantes de 
droga. Seu filho adolescente, Júlio, estudava na escola pública em frente à 
favela. Sua esposa, muito católica, cuidava do filho menor de 7 anos, Quincas 
que também já estava na escola.  Seu João era carpinteiro. Tinha muito 
trabalho em apartamentos da vizinhança. Saía cedo e voltava muito tarde. Não 
tinha renda para sair dali. Mas a vida estava cada vez mais perigosa. Quase 
todos os dias a polícia entrava na favela perseguindo traficantes. Muitas vezes 
ficavam o dia inteiro trancados em casa sem poder sair por ser muito perigoso. 
Mas na casa de seu João nunca acontecia nada... O pai estranhava. Mas a mãe 
dizia: Deus os protegia. Até que um dia apareceu um rapaz de 25 anos 
perguntando pelo Júlio. A mãe disse que tinha ido à escola e depois tinha um 
compromisso, não sabia onde nem com quem. Ficaram vigiando a casa. 
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Ninguém podia sair nem entrar. Quando chegou seu João, ouviu-se uma 
discussão lá fora. Custou a entrar e estava com o rosto ferido. A esposa 
perguntou que havia. Ele não sabia. Estavam procurando o Júlio. Este não 
apareceu. Vigiaram a noite toda. Júlio não veio. 

De madrugada, os que estavam lá fora metralharam a casa toda e a 
incendiaram. A mãe morreu e seu João também. O Quincas como era costume 
tinha saído por um canto do barraco para a casa de um casal amigo mais 
embaixo. Salvou-se. Soube da morte de seus pais. Não sabia onde estaria o 
Júlio. Parece que ele  estava envolvido com traficantes e havia levado  uma 
quantia de heroína e vendera mas não entregara o dinheiro. 

O casal cuidou do Quincas. Mudou dali. Ele estudou. Formou-se em 
Direito. Hoje, guardando a fé em que sua mãe o criara, participa na paróquia 
no trabalho de proteção a crianças e adolescentes preparando-os para o futuro. 

 
Reflexão – Podemos comentar  sobre este caso. Porque da droga? O que 

fazer para que a juventude se afaste disso? Que temos feito onde moramos 
para que a droga não entre? 

 

Orações da Comunidade 
 

a. Deus, concede ao rei tua retidão e tua justiça ao filho do rei, para que 
julgue teu povo com justiça e os teus pobres com  retidão. (Sl 71(72) 1s...)    

Todos – Os montes tragam a paz ao povo e as colinas a justiça. Para 
que floresça  a justiça e muita paz até o fim dos tempos. 

 

b. Para que confiando no Senhor sejamos sempre mensageiros de paz, 
em casa e onde estivermos, 

Todos –  Que o Senhor nos livre da opressão e da violência, porque 
nossa vida é preciosa a seus olhos. 

 

c. Que em casa, na escola, no trabalho,  com os amigos busquemos 
maior entendimento, com mais calma e paciência,   

Todos – Dai-nos um coração manso, humilde e sereno e que nossas 
palavras incentivem sempre a união e a paz. 

 

d. Para que os programas que informam e incentivam a violência na: 
TV, filmes, novelas, revistas, Internet, sejam excluídos de nosso tempo livre, 

Todos – Nós te prometemos, Senhor, afastar-nos de tudo que 
incentiva a violência, a raiva, a vingança. 
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Propostas para a ação  
 
a. A educação para a paz pede tolerância e diálogo, soluções não-

violentas, debates, desenvolver mudança de mentalidade e de reação para 
decisões firmes com compreensão. 

(Participar como telespectadores na ação “Quem financia a Baixaria é 
contra a cidadania” denunciando programas que incitam a uma cultura de ódio 
e desamor à vida, pelo site www.eticacanatv.org.br ou por ligação gratuita: 
0800-619619). 

b. O que se conquista com a violência  só se mantém com mais 
violência   Ter fé é  também  acreditar que o projeto de Deus será realizado, 
quando somos mais levados a favor do bem. 

 

Oração Final 
 

Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
Eu vos dou a minha paz. Não olheis os nossos pecados mas a fé que anima a 
vossa Igreja, dai-lhe segundo o vosso desejo a unidade e a paz. Vós que sois 
Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. Amém.                       

 

Pai nosso...   Ave- Maria... 
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9.  Maria, Rainha da Paz – Promotora da Paz 
 
Dirigente – Maria, a Mãe de Jesus e nossa Mãe é modelo de Paz, de 

entendimento para todos. E é mesmo mensageira e promotora da paz para 
todos nós. Vamos hoje olhar para ela e pedir sermos imitadores desse seu 
gesto que reflete a luz do amor de Cristo por nós. 

Todos – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
Que Deus Pai que escolheu Maria para Mãe de seu Filho, que Jesus 

que aceitou Maria como presente de seu Pai, que Deus Espírito Santo que 
preparou Maria para ser a Mãe de Cristo estejam conosco neste momento 
de graça e paz. Amém! 

 

Leitor – O Senhor esteja conosco.  Todos – Ele está no meio de nós.  
Leitura do evangelho de Jesus Cristo escrito por s. Lucas (1, 39s)       

Todos – Glória a Vós, Senhor. 
 

Maria saindo de Nazaré caminhava apressada na direção da montanha, a 
uma cidade da Judéia. Chegando lá, ao entrar na casa de Zacarias 
cumprimentou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, sentiu seu 
filho saltar de alegria em seu ventre. Ela então cheia do Espírito Santo 
exclamou: Tu és bendita entre todas as mulheres e bendito é o fruto de teu 
ventre. Quem sou eu para receber a Mãe do meu Senhor ? Pois logo que 
chegou aos meus ouvidos a tua saudação o menino saltou de alegria em meu 
ventre. Tu és feliz por teres acreditado em tudo que vai se cumprir em ti da 
parte do Senhor. 

Maria então disse: Minha alma glorifica o Senhor e meu espírito se 
alegra em Deus, meu Salvador. Porque ele pôs os olhos na humildade de sua 
serva. Daqui para a frente todos me chamarão de bendita. O todo-poderoso 
vem em mim coisas maravilhosas. Santo é seu nome... 

Palavra da Salvação 
Todos – Glória a Vós, Senhor 
 

Dirigente – Vamos pensar um pouco e responder a estas perguntas. 
Como Deus escolhe as pessoas para levar aos outros sua mensagem de 

paz? Como Deus preparou Maria? Qual foi sua resposta? E Isabel? 
 

Dirigente – Nossa vida desde o nascimento até a morte pede-nos uma 
luta contínua, batalhando para conseguir o necessário para viver, viver bem e 
desenvolver nossas capacidades.  

Leitor 1 – Não caminhamos sozinhos. Muitas pessoas também 
participam. Mas o envolvimento com os outros cria sempre regiões de atritos. 
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Todos – Sem tranqüilidade, sem segurança, sem certezas fica difícil 
caminhar para a frente com alegria, entusiasmo, buscando realizar nossos 
ideais.  

Leitor 2 – Com  a presença, orientação, ajuda de Deus podemos chegar 
a uma paz que nos dê tranqüilidade em todas as ocasiões.  

Todos – Maria, Mãe de Jesus, com espírito tranqüilo e calmo, e com 
seu Filho Jesus serve de exemplo para esta segurança. Ela nos ajuda com 
sua palavra a buscar ter esta paz. 

Leitor 3 – Deus em seu amor e misericórdia preparou este mundo com 
carinho para nossa felicidade.   

Todos – E acompanha cada pessoa que vem a esta terra para que se 
sinta bem consigo mesma e com todos. 

 

Fato da vida - Durante a guerra de 1938-1945, os países da Europa se 
viram envolvidos com seus exércitos em vários campos de batalha. Os 
alemães invadiram vários países. Muitas cidades se defendiam com pessoas 
que eram chamadas da resistência. Havia cidades que eram tomadas por 
soldados alemães mas que encontravam  também soldados de outros países, 
ajudados por ingleses e americanos. Muitas vezes os exércitos inimigos 
estavam acampados próximos...  

Aconteceu uma noite que tropas inimigas estavam numa mesma cidade 
francesa. Havia uma igreja católica dedicada a Nossa Senhora. O cuidado era 
grande de não se revelarem presentes... A igreja estava semi-aberta, numa 
escuridão completa... Às tantas da madrugada dois soldados estavam rezando 
cada um num canto da igreja. Quase nem percebiam suas presenças. Passado 
um tempo os dois foram saindo devagar. E se viram à porta em meio à 
escuridão. Perceberam que um era alemão e o outro francês. Depois do 
espanto, ambos saíram em direções contrárias, cada um para sua tropa...   

Que foi que Nossa Senhora fez ? Não sei ! Só que naquela noite não 
houve nenhuma troca de tiros. Pela manhã não havia nenhum batalhão por 
perto. 

 

Reflexão – Comentem um pouco sobre guerras, discussões, inimizades: 
a que leva tudo isso ? Vale a pena ? 

E Nossa Senhora neste caso, e em outros na vida da gente ? 
 

Orações comunitárias  
a. Para que nosso relacionamento com os outros facilite convivência 

melhor favorecendo um clima de paz e concórdia, 
Todos – Nossa Senhora peça para nós a Cristo melhor 

entendimento com todos na paz verdadeira que só Deus pode dar. 
b. A paz é um estado de espírito que nos dá tranqüilidade, segurança, 

certeza em todos os momentos. Que Maria, mensageira da paz, 
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Todos – Com sua presença nos acalme, trazendo-nos Jesus, que nos 
envolva na paz com a certeza da ação de seu Espírito. 

c. Cristo ao subir aos céus deixa Maria com os apóstolos à espera do 
Espírito Santo para iniciar sua Igreja. Que ela também 

Todos – Abra para nós seu coração com as lembranças sobre Jesus. 
Confirmando-nos na certeza da fé e da esperança. 

d. Aprendemos com Maria que o preço da Paz são lutas e sofrimentos, 
contradições, perseverança.  

Todos –  Que Ela nos acalme. Dê-nos sua segurança e certeza. E 
faça-nos repetir: O Senhor fez por mim coisas maravilhosas... para que 
com que Ela sejamos também mensageiros da Paz de Deus para todos. 

 

Orações Finais 
 

a. Maria, cheia da graça e da amizade com Deus ensina-nos que a paz é 
mais fruto do amor. Com estar bem com a vida, 

Todos – Maria, liberta-nos do espírito armado, desconfiado, como 
se não fôssemos amados. 

b. Ajuda-nos a entender que amar só faz bem. Odiar faz muito mal a nós 
e aos outros.  

Todos – Amar, amor é a estabilidade e o equilíbrio de nossas 
capacidades.  

c. Aprendamos a não desejar mal às pessoas, a nada fazer que fira as 
pessoas.  

Todos – Queremos fazer como Tu, Maria, ao visitar tua prima 
Isabel levar sempre todo o bem para todos, com a presença de Cristo, teu 
Filho e a ação do Espírito Santo.      

 

Proposta de Ação Apostólica 
 

a. Procure nos evangelhos o que se fala de Maria como mensageira de 
paz e tranqüilidade para as pessoas. Medite um pouco. Ajude outras pessoas a 
descobrirem esta riqueza de Maria e a viver sempre como promotores da paz. 

b.  Seja sempre contrário a toda ação de vingança. Vale a pena perder a 
“guerra” entre as pessoas, principalmente familiares, que viver num clima de 
inferno, de divisão já aqui na terra. Somos todos filhos da Paz. 
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Hino da CF 2009 
 

1. Conheço o medo e a insegurança em que estás.  
Eu venho a ti, sou tua força e teu alento.  
Vou te mostrar caminho novo para a paz. 
 

Refr.: Onde pões tua confiança?  
Segurança, quem te traz?  
É o amor que tudo alcança;  
Só a justiça gera a paz! 
 

2. Quando o direito habitar a tua casa,       
Quando a justiça se sentar à tua mesa, 
A segurança há de brincar em tuas praças; 
Enfim, a paz demonstrará sua beleza. 
 

3. A segurança é vida plena para todos:        
Trabalho digno, moradia, educação;  
É ter saúde e os direitos respeitados;  
É construir fraternidade, é ser irmão.   
 

4. É vão punir sem superar desigualdades;  
 É ilusão só exigir sem antes dar.  
Só na justiça encontrarás tranquilidade;  
Não-violência é jeito novo de lutar. 
 

5. É como teia de aranha, a segurança (Jó 8,14)  
De quem confia só nas armas, no poder.  
Não é violência, não são grades ou vingança  
Que irão fazer paz e justiça florescer. 
 

6. Eu desposei-te no direito e na justiça 
Com grande amor e com ternura te escolhi. (Os 2,18) 
Como aceitar o desrespeito, a injustiça, 
A intolerância e o desamor que vêm de ti  ?  
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ORAÇÃO DA CF 2009 
 

Bom é louvar-vos. Senhor, nosso Deus,  
que nos abrigais à sombra de vossas asas,  

defendeis e protegeis a todos nós,  
vossa família, como uma mãe,  
que cuida e guarda seus filhos. 

Nesse tempo em que nos chamais à conversão,  
à esmola, ao jejum, à oração e à penitência,  
pedimos perdão pela violência e pelo ódio  

que geram medo e insegurança. 
Senhor, que a vossa graça venha até nós  

e transforme nosso coração. 
Abençoai a vossa Igreja e o vosso povo,  
para que a Campanha da Fraternidade  

seja um forte instrumento de conversão. 
Sejam criadas as condições necessárias  
para que todos vivamos em segurança,  

na paz e na justiça que desejais. 
Amém. 
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VIA – SACRA  -CF 2009 
 
Introdução – Em nome do Pai... 
Dir. – Nesta Via-sacra vamos seguir Jesus, Caminho, Verdade e Vida. 

Ele veio ao mundo para iluminar nossos caminhos. É  Ele quem nos reúne em 
oração para fazermos memória do seu caminho de dor e sofrimento rumo ao 
Calvário.  

Neste ano busquemos na Campanha da Fraternidade a inspiração  na 
Paz, fruto da Justiça.  Deus que é amor é contra toda injustiça e violência. 
Criou os seres humanos por amor e para o amor à sua imagem. Jesus diz: 
somos filhos de Deus. Só o amor cria condições de paz. 

 
1ª Estação – JESUS É CONDENADO À MORTE   
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Jesus é condenado à morte. Aceitou morrer para nos trazer a vida, 

o perdão e a paz. O pecado que matou Jesus continua a ferir e matar os filhos 
de Deus. O sofrimento de Jesus se prolonga no sofrimento dos pobres, 
abandonados e injustiçados.  Deus diz: Eu vi a miséria do meu povo, ouvi seu 
clamor por causa de seus opressores, conheço sua dor, estou decidido a 
libertá-lo (Ex 3,7s) 

 
Leitor 1 – Com Jesus tomemos a cruz e a dor de irmãos. Em oração e 

solidariedade os colocamos diante de Deus e nosso Pai e nos fazemos 
companheiros de jornada. Jesus olhou com amor especial os cegos que se 
aproximavam dele e queriam ver. Tantos cegos precisam de nossa atitude 
fraterna. 

 
Todos – A CRUZ DE JESUS É  SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Leitor 2 –Fortalecei-nos nesse amor, para que sejamos solidários com os 

que sofrem com a fome, o desemprego, o abandono, a exclusão, as injustiças 
em casa e na sociedade.  

 
Canto – A morrer crucificado – teu Jesus é condenado /:por teus crimes 

pecador :/(bis) 
 
 
   

 38



2ª Estação – JESUS CARREGA A CRUZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir.– Jesus carregou a cruz para o lugar chamado Calvário. O Filho de 

Deus aceitou ser vitima da violência das torturas. Assumiu o sofrimento mais 
cruel e experimentou a mais profunda humilhação e injustiça. Assim Jesus se 
fez solidário com todos os torturados e humilhados e injustiçados da história.    

 
Leitor 1– Colocaram a cruz sobre seus ombros. Ele aceitou a imposição 

da cruz. Abraçou-a livremente, por amor. No peso de sua cruz assumiu, 
carregou todos os sofrimentos, lágrimas e tristezas da humanidade. Ele 
carregou sobre si o peso de nossos pecados. 
 

TODOS-  A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 
TODAS AS PESSOAS. 

 
Dir. – Nós nos unimos no caminhar de Jesus até o Calvário e com todos 

os que carregam uma cruz. Eles não estão sozinhos, nós estamos com eles. 
Jesus carrega a cruz com eles e neles. Lembremos em especial das famílias 
onde a situação de injustiça social perturba os que buscam no trabalho seu 
sustento. 

 
Todos – Fortalecei-nos, Senhor nessa misericórdia, para que 

sejamos sensíveis à dor e à cruz de tantos irmãos e irmãs. 
 
Cantos - Com a cruz é carregado e do peso acabrunhado. /:Vai morrer 

por teu amor:/(bis) 
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3ª. estação –  JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Enfraquecido pela perda de sangue nas torturas, com sede, com 

fome e com o peso da cruz, Jesus cai por terra. Acolhe, em silêncio, com 
humildade e serenidade, a queda. Confia no Pai, cuja força reanima sua 
fraqueza, renova a coragem e alimenta a esperança de vencer. 

 
Leitor 1 – Assim, Jesus assume a nossa condição mortal, marcada pelo 

pecado, pela injustiça e pela quebra de fraternidade. Ele se assemelhou em 
tudo a seus irmãos.(Hb 2,17), porque assumiu nossa fraqueza (Hb 5,2).      
Jesus caiu por terra unindo-se a todos os que são fracos, inconstantes, infiéis e 
pecadores. Ergueu-se da queda para retomar o caminho, sem mágoas nem 
ressentimentos, jogando-se nos braços do Pai. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir.  Unamo-nos a Jesus no caminho do Calvário e assumamos nossa 

fraqueza, a fraqueza da humanidade. Sabemos que a força  de sua Páscoa está 
presente em nossas lutas e na caminhada. Cremos que a entrega de Jesus nos 
uniu profundamente  à sua Páscoa vitoriosa. Lembremos aqui de todas as 
pessoas vítimas de injustiças na família, nas comunidades, no trabalho. 
Sejamos humildes em nossas quedas e pecados, confiando  no poder de Cristo 
para prosseguir na caminhada. 

 
Cantos - Pela cruz tão oprimido, Cai Jesus desfalecido, /: Pela tua 

salvação :/(bis) 
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4ª Estação : JESUS SE ENCONTRA COM SUA MÃE 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Paramos diante de uma cena das mais comoventes de toda a 

história humana. Mal refeito da dura queda, com o rosto coberto de suor, 
sangue e poeira, com os olhos inchados, Jesus avista, no meio da multidão, 
sua Mãe. Os olhares se cruzam. Jesus nada consegue fazer.Maria nada 
consegue dizer.Os corações se tocam. 

 
Leitor 1 – Muitos gritavam, zombavam e o acusavam. A cruz pesava 

sobre os ombros. Somente sua Mãe, silenciosa, impo-tente, com lágrimas nos 
olhos, recordava: Todos que passam pelo caminho, olhem e vejam se há dor 
semelhante à minha. 

Deus pedia tudo a Jesus, até mesmo sua Mãe. E Jesus a entregou. Todos 
– Porque toda mãe sempre sofre duplamente sua dor e a dor do filho. 

 
Leitor 2–Unamo-nos ao sofrimento de Maria, das mães, das pessoas que 

sofrem algum tipo de violência.com Jesus façamos o caminho para o 
Calvário,buscando força para carregar a cruz e vencer todo o sofrimento. 
Lembremos as mães que sofrem na luta pelo direitos humanos de seus filhos 
na sociedade e na Igreja.   

 
TODOS-  A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. – Deus, vosso Filho, Jesus deu a prova de amor maior, entregando a 

vida por nós. Fortalecei-nos nesse amor para que sejamos fortes na promoção 
da justiça  que liberta o oprimido e da caridade que socorre o necessitado. 
Ensinai-nos a solidariedade de Maria. 

 
Canto - De Maria lacrimosa – sua Mãe tão dolorosa / : vê a imensa 

compaixão :/(bis) 
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5ª. Estação :  O  CIRINEU  AJUDA  JESUS  A CARREGAR  A  CRUZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Após o encontro doloroso e confortador com sua Mãe, Jesus 

continua o caminho para o Calvário, com dificuldade.  
Por isso um desconhecido que voltava do campo foi forçado  a carregar 

a cruz de Jesus. Não sabia quem era Jesus nem que era o Filho de Deus. Neste 
momento soube emprestar seus ombros. Ofereceu suas forças  a quem já quase 
desfalecia. 

 
Leitor 1 – Caminhando com Jesus acolhamos as pessoas que sofrem e 

que são discriminadas e rejeitadas. Como Cirineu foi bom samaritano para 
Jesus, também nós o sejamos com pessoas que na sociedade quase não têm 
chance de um lugar digno. 

 
TODOS-  A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. - Fortalecei-nos, Senhor, para que sejamos Cirineus que ajudam a 

carregar a cruz de Jesus que sofre nas vidas de milhões de trabalhadores, 
idosos, crianças abandonadas. 

 
Canto - Em extremo desmaiado, - Deve auxílio, tão cansado, /:receber 

do Cireneu:/(bis) 
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6ª Estação : VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Suor e sangue cobriam o seu rosto todo ensangüentado.       
Uma multidão acompanhava Jesus. De repente, Verônica, corajosa 

passa entre os soldados, aproxima-se de Cristo e com suas mãos trêmulas e 
carinhosas enxuga o rosto sofredor anunciado pelo profeta Isaías: Tão 
desfigurado estava seu rosto que nem parecia de homem...(Is 52 e53) 

 
Leitor 1– Jesus escolhe para si a pobreza, a humildade,a fraqueza. Estas 

vestes conduzem diretamente a Deus porque vestiram o corpo do Filho de 
Deus,quando andou pelos caminhos do mundo.  

 
Todos –  No rosto do oprimido está o rosto de Deus.  
 
Leitor 2 – Só servimos a Deus verdadeiro quando nos fazemos 

“Verônica”, vencemos preconceitos e enxugamos a face oprimida, 
ensangüentada dos irmãos. Como o rosto de Cristo, que continua a se 
apresentar dolorido no sofrimento de tantos irmãos à espera da nossa 
compaixão generosa. 

 
Leitor 3–Caminhamos com Jesus desfigurado,abatido até o Calvário, 

tendo em nossas mãos a toalha de Verônica. Queremos reconhecer o Senhor 
na face, no corpo,na vida das pessoas desfiguradas pela fome e pela doença, 
exploradas, sujeitas à humilhação na espera sem fim de atendimento médico 
em postos de saúde ... que sejam mais valorizadas, têm direito à vida e saúde. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. –Fortalecei-nos nesse amor, para que sejamos, a exemplo de 

Verônica, corajosos no socorrer as pessoas em todas as situações. Dai-nos a 
graça de encontrar-vos na vida e no rosto dos humilhados e feridos. 

 
Canto - O seu rosto ensangüentado, por Verônica enxugado, /: eis no 

pano apareceu:/(bis) 
 
 
 
 

 43



7ª Estação: JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Jesus caiu diversas vezes no caminho. Já sem forças e sofrendo as 

conseqüências da flagelação, alquebrado pelo peso da cruz, invadido pela dor 
do abandono dos amigos, Jesus tropeçou e caiu mais uma vez.  

 
Leitor 1 – Jesus experimentou uma grande humilhação: pelo peso da 

cruz, não conseguiu caminhar e caiu. Jesus coloca-se junto aos caídos e 
prostrados que contam com tão poucas mãos estendidas e ombros generosos 
para ajudá-los a carregar sua cruz.  

 
Leitor 2 – Caminhamos com Jesus invadido pela dor do abando-no. 

Sintamos Jesus misericordioso e compassivo. Queremos sempre mais reforçar 
os laços de amizade com todos os que caem e sofrem as conseqüências do 
abandono e do desprezo. 

 
Todos – Todos os pobres, os que não  podem se defender, os 

derrotados, foram os privilegiados de Deus. 
 
Leitor 3 –  A insegurança é fruto da violência na sociedade. Os meios de 

comunicação incentivam a violência. Acresce a precária situação econômico 
social da maior parte da população brasileira. O medo perturba a paz.  
Lembremos nesta estação tantas crianças que são rejeitadas e eliminadas, 
mesmo antes de nascer. 

 
]TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. –Fortalecei-nos nesse amor para que consigamos nos libertar do 

egoísmo e do medo e viver o amor e a justa relação com todas as pessoas. 
Ajudai-nos a crescer na generosidade e na capacidade de perdão e de acolhida. 

 
Canto - Outra vez desfalecido,  Pelas dores abatido, /:cai em terra o 

Salvador :/(bis) 
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8ª Estação : JESUS CONSOLA AS SENHORAS QUE SE 
COMPADECEM DELE. 

 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Jesus levantou-se da queda decidido a carregar com  coragem a 

cruz até o fim. Sente apoio de senhoras que se compadeciam dele e choravam 
ao verem-no em estado tão lastimável. 

 
Leitor 1–O estado de Jesus era desolador.Quem deveria ter chorado não 

era Jesus, mas os que o condenaram: fariseus,  anciãos,  Sinédrio, Pôncio  
Pilatos. O estado deles era espelho de injustiça, de má vontade, causadora de 
tanto sofrimento para Cristo. 

 
Leitor 2 – Caminhamos com Jesus até o Calvário com as senhoras que 

choram no caminho. Supliquemos para que nosso clamor seja ouvido pelo 
coração de Deus e a nossa vida seja libertada das maldades, injustiças e 
violências. Lembramos também tantas senhoras que se dedicam com grande 
amor àqueles que estão desfigurados pelos sofrimentos, pelas injustiças e 
dores da vida. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. - Fortalecei-nos,Senhor, nesse amor. Possamos denunciar  atitudes 

contra direitos humanos, ofendem, matam a vida. Dai-nos a graça de estar 
sempre ao lado dos crucificados deste mundo. Livrai-nos do acúmulo 
desnecessário de bens. Ensinai-nos a partilhar o que somos e temos. Dai-nos a 
sensibilidade de coração para enxergarmos as necessidades e sofrimentos do 
nosso próximo. 

 
Canto - Das matronas piedosas, de Sião filhas chorosas –/: é Jesus 

consolador :/(bis)  
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9ª Estação – JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Antes de chegar ao Calvário, Jesus cai duramente pela 3a vez. 

Faltavam poucos metros. Abatido, ferido, verdadeiro trapo humano, ele caiu 
por terra mais uma vez, abrindo mais ainda as chagas e ferimentos. Em 
silêncio, nada reclamou, apenas ofereceu sua caminhada dolorosa a Deus e 
pelos irmãos. Aceitou tudo com a liberdade de quem se sacrificava por amor 
aos amigos. 

 
TODOS  – PASSOU A VIDA FAZENDO O BEM E ACABOU 

SENDO REJEITADO. 
 
Leitor 1 – Anunciou o reino de Deus a todos. Reino de justiça, 

fraternidade,partilha, comunhão e perdão dos pecados.Encontrou oposição por 
parte dos que viam seus interesses contrariados. O  reino pregado por Jesus 
exige renúncia, conversão, mudança de vida. Criação de novas relações com 
Deus e com os irmãos. 

 
Leitor 2 –Jesus foi preso, torturado e condenando à morte e caiu por 

terra, de corpo inteiro. O peso da cruz foi o peso dos pecados de inveja, do 
ódio, das injustiças sociais, e da insensibilidade diante das necessidades e 
dores do próximo. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É  SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. Fortalecei-nos nesse amor para que sejamos humildes em nossas 

quedas. Dai-nos forças para nos levantar e prosseguir no caminho, confiando, 
Jesus no perdão que nos ofereceis. 

 
Canto - Cai a terceira vez prostrado – Pelo peso redobrado –/: dos 

pecados e da cruz :/(bis) 
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10ª Estação – JESUS É DESPIDO DE SUAS VESTES 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Jesus chegou finalmente ao Calvário, o altar do sacrifício. Os 

soldados arrancaram com violência as vestes pegadas às chagas que cobriam 
todo o corpo. Jesus se viu despido,  exposto ao ridículo diante da multidão. 
Teve que sacrificar tudo.  

Entregou tudo para poder resgatar tudo para todos.  
 
TODOS - A TÚNICA TECIDA  POR SUA MÃE, FOI 

DISPUTADA ENTRE OS  SOLDADOS. 
 
Leitor 1 – Depois deram-lhe de beber vinho misturado com fel. Jesus 

provou e não quis beber. Preferiu provar o sofrimento em todas as formas. 
Ninguém precisa mais se sentir só em sua dor, pois com eles está Jesus, 
prosseguindo sua Via-sacra. Com eles suplica ao Pai que venha o Reino onde 
não haverá mais lágrimas nem choro, porque finalmente, tudo isso passou. 

 
Leitor 2 – Chegamos com Jesus ao Calvário. Sabemos que seu sofrer foi 

digno, porque oferecido por amor aos outros e em obediência ao Pai. Sua 
decisão de ir até o fim  é porque o sacrifício da vida era o caminho para fazer 
aproximação e realizar a reconciliação. Lembramos aqui das pessoas 
abandonadas e rejeitadas pela comunidade e sociedade. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DO AMOR A TODAS AS 

PESSOAS. 
 
Dir. - Fortalecei-nos, Senhor nesse amor para que possamos vencer 

sempre o mal pelo bem. Dai-nos a graça de oferecer a vida como perdão aos 
inimigos e como sacrifício de louvor a Deus. 

 
Canto - Já das vestes despojado – por verdugos maltratado –/:eu vos 

vejo, meu Jesus :/(bis) 
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11ª Estação – JESUS É PREGADO NA CRUZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Nu, aos olhos de todos, Jesus foi estendido sobre a cruz. Grossos 

pregos perfuraram seus pulsos. Os pés também foram pregados. Junto com ele 
foram crucificados dois ladrões. As cruzes são erguidas com os corpos 
pendurados. 

 
Leitor 1 – Jesus ouvia as injúrias e perdoou: Pai, perdoa-lhes! Eles não 

sabem o que fazem!(Lc 24,34). Atende o pedido do bom ladrão: Hoje estarás 
comigo no paraíso(Lc 23,43). Confiou sua Mãe ao discípulo amado: Eis aí tua 
Mãe! (Jo 19,27) 

 
TODOS - JESUS CONSAGROU SUA VIDA PELA PAZ E 

PERDÃO. 
 
Leitor 2 – Agora pendia da cruz dos que rejeitaram o Deus de Jesus. A 

vida de Jesus foi o compromisso com a vontade do Pai que quer o Reino como 
fidelidade para todos. Morreu pelo pior pecado, fechamento à conversão e ao 
Reino. Assumiu nossos pecados e solidarizou-se com os pecadores para 
libertá-los da maldade. Lembramos as pessoas vítimas da violência das armas. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. – Fortalecei-nos para que sejamos solidários com todos os 

crucificados, discriminados pela pobreza, deficiência, sexo, raça. Ofertemos 
nossa vidas aos irmãos por vida nova, acolhimento na comunidade e direito de 
participação no banquete da vida. 

 
Canto - Sois por mim à cruz pregado – insultado, blasfemado, /:com 

cegueira e com furor. :/ (bis) 
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12ª Estação – JESUS MORRE NA CRUZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir.  – Jesus morreu abandonado na cruz. Pendeu entre o céu e a terra. 

As trevas invadiram a terra. O véu do templo rasgou-se. Os homens  
decretaram a morte de Jesus, mas Jesus deu o sentido de sua crucifixão como 
amor que se entregou para alcançar o perdão àqueles que o crucificaram e 
pelos crucificados da história que, como ele, foram e serão vítimas das 
injustiças  e violências.  

 
TODOS - A HUMANIDADE CONTINUA A VIA-SACRA. NELA 

JESUS O CRUCIFICADO CONTINUA PRESENTE. 
 
Leitor 1 – Por volta das três horas da tarde, Jesus gritou com voz forte: 

Meu Deus, porque me abandonaste(Mt 15,34).Jesus, abandonado diante do 
Pai que se calava, revelava todo o seu mistério. Jesus não tinha nada a que se 
agarrar. Parecia ter fracassado O final de tudo estando próximo, Jesus confiou 
no Pai: Pai, em tuas mãos entrego a minha vida(Lc 23,46) 

 
Leitor 2 – Quem se coloca no seguimento de Jesus se compro-mete a 

participar de sua vida e de seu destino. A existência só tem sentido como 
serviço aos outros, em especial aos necessitados. Pode ser sacrifício da própria 
vida, como expressão de amor e liberdade.Sejamos solidários com pessoas 
sem assistência à saúde, à educação, à moradia e às necessidades básicas. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. – Fortalecei-nos nesse amor para que tenhamos coragem e ousadia 

de nos colocar no seguimento de Jesus, comprometidos com o amor ao 
próximo até o ponto de dar a vida. Dai-nos a graça de participar intensamente 
da vida do Cristo Ressuscitado. 

 
Canto - Por meus crimes padecestes – Meu Jesus por mim morrestes – 

/:como é grande a minha dor:/(bis) 
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13ª Estação – JESUS É DECIDO DA CRUZ 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Jesus morreu. O silêncio invadiu céu e terra. Maria chorou seu 

Filho. Um soldado perfurou o lado e o coração de Jesus.  José de Arimatéia e 
Nicodemos desceram o corpo do Senhor. Ungiram-no e o envolveram em 
faixa de linho com perfume.Maria recebeu em seus braços o filho todo 
chagado, inerte, pesado. Acariciou o corpo frio e imóvel.Rezou no silêncio de 
seu coração. 

 
TODOS – COM MARIA ACOLHAMOS EM NOSSOS BRAÇOS 

O CORPO DO SENHOR. 
 
Leitor 1 – Jesus realizou a vontade do Pai e tudo fez com fidelidade. 

Jesus continua a pregar a instauração do Reino de justiça de vida e de paz. 
Lembramos as pessoas de todas as idades que injustamente não são atendidos 
em suas necessidades. 

 
TODOS - A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. –  Fortalecei-nos nesse amor para que possamos completar a paixão 

de Cristo por nossas vidas doadas e entregues para fazer o bem, dar o perdão e 
viver a solidariedade. Alimentai a nossa esperança. Venha a nós o vosso Reino 
assim na terra como céu. 

 
Canto - Do madeiro vos tiraram – e nos braços de Maria –/: vos 

deixaram, que aflição :/(bis) 
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14ª Estação – JESUS É SEPULTADO 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Após ungir o corpo de Jesus, José de Arimatéia envolveu-o num 

lençol limpo e depositou-o no seu próprio sepulcro novo, cavado na rocha. 
Tanto em vida quando na morte, o Filho do Homem não teve onde reclinar a 
cabeça. Seu corpo estava morto, mas sua vida escondida em Deus. Passaria 
três dias e três noites no coração da terra. Se ele desceu à terra, foi para nos 
assegurar: Não tenham medo! Eu venci a morte. Todos os que morrem, 
morrem com Cristo que morreu por todos. Jamais morremos sós. 

 
TODOS – CREMOS EM CRISTO CRUCIFICADO, MORTO E 

SEPULTADO. 
 
Leitor 1 – Unidos às comunidades e a todas as pessoas que sofrem e 

lutam pela vida. Cremos que a morte é a passagem necessária para a 
verdadeira vida. Todos os que morrem sacrificados como Jesus, por amor a 
uma vida mais digna, herdam a vida total. São como grão de trigo que, ao 
morrer produz vida e ao ser enterrado rompe o chão e cresce. Lembramos os 
advogados, juízes, governantes, os responsáveis pela justiça e paz para que 
valorizem as pessoas humildes implorando justiça 

 
TODOS-A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Dir. – Olhai com bondade os que se doam para aliviar e alegrar a vida 

dos irmãos e irmãs no amor pela justiça.    Fortalecei sempre esse amor. Fazei 
que o seu amor produza frutos de justiça e alimente a esperança cristã da 
ressurreição. 

 
Canto - No sepulcro vos deixaram – enterrado vos choraram –/: 

magoado o coração :/(bis) 
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15ª Estação – JESUS RESSUSCITOU 
 
Dir. – Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.  
TODOS – Porque pela vossa santa cruz remistes o mundo. 
 
Dir. – Três dias após a morte, Jesus ressuscitou para a realização 

completa da vida humana e divina. Deus não abandonou Jesus. Com a 
ressurreição de Jesus triunfou o direito do oprimido e venceu a justiça do 
fraco. A Ressurreição vem definir o sentido e a alegria de nossa esperança.A 
vida passa pela morte, não é tragada por ela. O homem não nasce para morrer. 
Morre para ressuscitar. 

 
TODOS – JESUS RESSUSCITOU E VIVE PRESENTE NO MEIO 

DE NÓS. 
 
Leitor 1 – Em cada pessoa, nos acontecimentos e celebrações, cremos 

que a ressurreição continua acontecendo quando as pessoas criam relações 
fraternas, o amor vence ódio, o pobre é acolhido e a pessoa pela justiça é 
tratada com respeito e carinho. 

 
TODOS-  A CRUZ DE JESUS É SINAL DE SEU AMOR POR 

TODAS AS PESSOAS. 
 
Leitor 2 – Fortalecei-nos na alegria da ressurreição de vosso Filho. Dai-

nos a graça de viver como ressuscitados e reconciliados. Bendizemos o vosso 
nome porque a vida é mais forte que a morte. Proclamamos que em Cristo 
somos irmãos e nos reunimos para fazer  memória da salvação que Jesus nos 
trouxe. Em Jesus ressuscitado todas as injustiças serão superadas. 

 
Canto - Onde o amor se faz presença – Brota a vida , a esperança –/: 

Morre a morte, vai-se a dor :/(bis) 
 
Dir. – Agradeçamos a Deus estes momentos de devoção religiosa, que 

este caminho assim percorrido na Quaresma nos prepare melhor para a 
Semana Santa e Páscoa deste ano. 
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